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Introdução

A sustentabilidade democrática é um conceito que busca promover práticas sustentáveis em conjunto com a 

justiça social, a equidade e a participação cidadã. No entanto, sua implementação enfrenta diversos desafios que 

podem dificultar seu alcance. Ademais, a sustentabilidade democrática refere-se à forma como as políticas e 

práticas relacionadas à sustentabilidade são implementadas em uma sociedade democrática, onde os princípios 

de igualdade, participação, transparência e responsabilidade são valorizados. Ela envolve a promoção da 

sustentabilidade de uma maneira que respeite os direitos e interesses de todas as pessoas, independentemente 

de sua origem social, econômica, étnica, cultural ou qualquer outra forma de diversidade.

Objetivo

Os objetivos da sustentabilidade democrática são múltiplos e visam promover uma abordagem holística e 

integrada que combine práticas sustentáveis com a justiça social, a equidade e a participação cidadã.

Material e Métodos

Para alcançar a sustentabilidade democrática, são necessários métodos e abordagens especificas que promovam 

a participação, a inclusão, a transparência e a responsabilidade dos cidadãos na tomada de decisões. A exemplo 

disso, tem-se: 

Pesquisa e análise científica, análise de dados, coleta de informações relevantes e avaliação de impactos 

socioambientais, participação inclusiva, diálogo e negociação, transparência e acesso a informações, 

fortalecimento de capacidades, avaliação e monitoramento, políticas e regulamentações, educação e 

conscientização.

Resultados e Discussão

Os resultados e a discussão das diferenças da sustentabilidade democrática podem variar dependendo do 

contexto político, social e econômico de cada país ou região. No entanto, alguns temas gerais podem ser 

destacados na análise das diferenças da sustentabilidade democrática. Aqui estão alguns exemplos: 



CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA JURÍDICA, 1., 2023. Anais [...]. Londrina: Editora Científica, 2023. ISBN: 

978-65-00-68179-6

Níveis de participação cidadã, inclusão de grupos marginalizados, transparência e acesso à informação, educação 

e conscientização e capacidade institucional. 

Em resumo, os resultados e discussão a cerca da sustentabilidade democrática, estão relacionados a uma 

participação ativa, tomada de decisão informada, políticas e práticas mais sustentáveis. Tais resultados podem 

contribuir para a promoção de uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável, com uma abordagem mais 

inclusiva e participativa na tomada de decisões políticas.

Conclusão

Em resumo, a sustentabilidade democrática é uma abordagem holística para a promoção da sustentabilidade, que 

incorpora os princípios de participação, transparência, responsabilidade e igualdade, assegurando que as políticas 

e práticas relacionadas à sustentabilidade sejam implementadas de forma justa e inclusiva em uma sociedade 

democrática.
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